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J BARBOSA, O JURISCONSULTO. 
  

F. Thomaz de Carvalho: Filho 

mesmo ano em UE es- 
cantadora cidade foi tun- 

» precisamente ha um sé- 
O, nascia Rui Barbosa, es- 

50 anos, realçou o 
Mão Brasil com a fulgura- 

do seu gênio e o clarão 
eu patriotismo. 
qualquer setor onde se 
“desenvolvido a sua ati- 
e, nóbre nos ideais, di- 
ca em int e as- 

tivos no fundo e impecaveis| +. 
na fórma, constituem verda- 
deiras monografias. Revelam 
doutrinas, principios e apli- 

q cações que entraram para o 

patrimonio de nossas letras 
juridicas. 

A obra gigantesca que rea- 
lizou na Conterencia de Háia, 
o programa de politica e jus- 
tiça internacional que desen- 
volveu em Buenos Aires, clas- 
ificam-no entre os maiores   

Osa na repercussão que 
Nbassou os limites da na- 

o primeiro Na 
mo jornalista emérito, 

prestigio de sua dialé- 
onstituiu o mais segu- 

tentador da opinião pú- 
Como orador maravi- 

vibrar a alma na- 
À, intlamar todas as ca- 

n 
“de aja convicções, deu- 
empre o exemplo de v 
Cívicas. Como escritor. 
lo puro e incontundi 
ONcorreu, em memora- 

lições, para o aprimora- 
de nosso idioma. 

S, como: jurista” e apai- 
to cultor do direito, toi 
Rui se revelou, por  ex- 

la, uma das maiores li 
de sua época. 

O escreveu, é certo, uma 
istemática de direito. 

porém, todos os ra- 
ciência juridica e na 

sa de suas apreciações 
toi excedido. ? 

ibui que deu ao 
de Ro da Re- 
» & definição do papel 

ler Judiciário, os traba- 

na 

Stas. houve mais 
ado, nem mais erudito 
'ete da Constituição de 

140 que cle. Seus d 
Senado, seus parece- 
eus arrazoados, exaus- 

internacionalistas do mundo. 
Como profissional, não era 

a advocacia remunerada a 
que- mais o seduzia. As cau- 

sas, para cujo patrocinio em-! 
pregava todas as excelencias' 
de seu 
causas coletivas, as grandes 

ensinamentos, ás suas disser- 
tações e aos seus monumen- 
tais arrazoados, obras primas, 
de eloquencia forense, deve o 

- | direito brasileiro a constru 
de inumeros institutos ju 
cos, e a legislação pátria, prin- 
cipalmente a constitucional, 
a mais Ano de suas inter- 
pretaçõe ; 
“Foi, Mesivelmente mestre 

incomparavel do direto, um 
grande jurisconsulto. 

A A rt 

“Uma sessão extraordi- 
Para discussão do có- 
E impostos e taxas, vea- 
Câmara Municipal na 
e 27 do corrente, sob 
dência do sr. Amando 
“Vergueiro e com o 
Cimento dos srs. Joa- 
o Sertório, Acdélio 

João Martorano, 
sê Golfieri, Segisire- 

deiro de Araujo, Jaime 
o eita Leme, Agenor Mon- 

- Benedito Teofanes 
Estanislau Ricardo 

João, nao Silveira 

balhos laico com 
tação de uma, emen- 

do o “artigo 116 do projéto, 
| relativo a isenções do impos- 

to de industrias e prolissões, 
a qual é despachada às Co-   missões de Justiça e Finan- 
ça, para parecer. A seguir, 
a votação do projéto, que to- 
Pa ádiada na sessão anterior, 
se processa, sem prejuizo das 
emendas, verificando-se a sua 
aprovação por unanimidade 
São votadas, depois, as emen- 
das respectivas, todas com 
parecer contrário das comis- 

“| Não. compareceram à ses- 

célebro, eram mais as! 

causas da Pátria. E, aos seus! 

sões competentes. a saber 
—do.sr. Estanislau Ricar- 

o Gualda — a) majorando. o! 
imposto de veículos rurais, 
que toi rejeitada por 7 votos; 
— b) suprimindo a parte va- 
riavel do imposto de indus- 
trias e profissões, que foi tam- 
bem rejeitada por 5 votos; — 
c) reduzindo para 2º o im- 
posto de licença para abertu- 
ra é funcionamento de esta- 

milaves, igualmente rejeitada 
por 7 votos, e— d) majoran- 
doa taxa de conservação de 
estradas municipais, que ain- 
da foi rejeitada por 7 votos; 

e João da Silveira Fran- 
co, aumentando o prazo para | 
pagamento da taxa de exe-| q 
cução de calçamento, que foi o 

no, Miguel Nani Atilio Jo- 
sé Goltieri e Jaime da Sil- 
veira Leme, limitando a 10% 

"0 aumento, de um exercicio 
“para outro, do imposio de in- 
Idustrias e 'protissões, que foi 
Aprovada por 5 votos. 
| Com essa votação, encer- 
| ram-se os trabalhos, sendo os 
+ ST vereadores convocados 

' para nova. sessão extraordi- 
'Nária, na próxima quinta-fei- 
o 3 de. novembro, a reali- 
zar-se logo após a ordinária 
Es mesma data, para segunda 
je última pao do projeto. 

  
são os vereadores abaixo 
mencionados, cujo número de 
altas, neste ano, passa a ser 
'o seguinte : Carolino Sucupi- 
ira Mendes Silva, 21; Estevo 

guthe, 18; Manuel Carlos Gon- 
calves, ad; Miguel Namen, 

  

Abrigo de Menores de Pinhal 

| A atual Diretoria do Abrigo 
de Menores de Pinhai não tem 

! dotar a nossa cidade, o 
mais breve possivel, do edu- 
candário para recolhimento e 
educação da nossa infancia 
desamparada. As obras dos 
diversos pavilhões, iniciadas 
apenas em maio deste ano, 
estão bem adiantadas. O pavi- 
lhão que 8. Exeia., o Senhor 
P) da Hi ha 
pouco mais de, um. mês, lan- 
çou a pedra iundamental, toi 
ontem coberto em solenidade 
que não pode passar desper- 
cebida. Com a presença de 
autoridades, dos membros da 
Diretoria, pessoas sradas e 
representantes da Imprensa, 
teve lugar a tradicional «cer- 
vejoda» olerecida aos incan- 
saveis operários, num ambi- 
ente de camaradagem e sa- 
alegria. ) 

  

    

belecimentos comerciais e si-|! 

. João Martora-|S 

de Felipe, 14; Guilherme Le-|º 

Db» ga numerologia 
ERNES TO RIZZONI 
(Funcionário Estadual) 

não é uma nova tabela 
de vencimentos, porque, como já 
sabemos, foi aprovada a «tabela 
ipcerediórias Trata-se da rela- 
ção dos números e das letras de 

grande evidência nos últimos tem- 
s, é um número bom ou 

favorável ou desfavorável ao fun- 
º | cionalismo público estadual. 

De acôrdo com a numerologia, 
as letras do alfabeto tem um va- 
lor' baseado na própria ordem m 
cronológica dos números, “com 
exceção das três últimas letras 
«Y»y «E» € «z%, que se denomi- 
nam as três incognitas e que têm 
o valor de 24 consoante a rela- 
ção supra. 
Snbara; entao do número 
feliz, verificou-se que em grande 
número de línguas, não excetuan- 
da as línguas mortas, os vocábu- 
los «feliz» e «felicidade» acusam, 
pela soma dos valores de suas le- 
tras, O número «11», que foi con- 
sagrado, por isto, como o núme- 
ro feliz por excelência, assim co- 
mo as palavras que Ci 

contrário acusam o 
«Ig» — número do azar. 
Exemplifiquemos : 
As palavras «feliz» em portu- 

guês, «feliz» em latim, «felicitá» 
em italiano, «happy» em inglês, 
«bonheur» em francês e os ter- 
mos de outras línguas que têm o 
mesmo. sentido, aplicadas a essa 
relação de números, fatalmente 
acusarão, por designios de inson- 
dáveis arcanos, o número «il», 
como se demonstra : 

Roo 

ESTE E O SEU JORNAL E 
erre re arena 

ÃO); i 1 

acontecimento, Est LR 
congratula-se com os dirigen- 
tes da instituição e lança um 
apela ao dativoso povo desta 
terra para que não deixe de|y. 
cooperar, auxiliando material- 
mente o notavel cuireentla 
mento. 
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rtigos para biciclêtas -- Tin- 
- tas, corantes anilinas 

Inseticidas e bombas -- 
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Gn. 
Certa ocasião, em Pinhal, um 

senhor, jogando na loteria, foi 
premiado com avultada quantia. 
Era o saudoso Major Jacob Worms, 
de origem francesa, Echefe de nu- 
merosa e distinta familia. Em fa- 
ce da numerologia, o referido se- 
nhor estava predestinado a ven- 
cer no jógo. 

Vejamos o do do seu nome. 

de identidade. não dn 
com o «tabelão», que reve 
pa essa afinidade, 

alam os números 

  

Vida à Callica 
Missas durantea semana 

Domingo, 30: às 6 hs, Francisco s 
Corona, na Santa Casa; 7 hs. José 
-. Vergueiro, na Matriz; 7 hs., José 
eua no Asilo ; 
an 

o Reno: 10 ne  Congreg. ida 
6 atriz. 

Segunda, 31: 6 hs., Concilia Andie- 
ra;7hs, Nair T. Françoso; 7 hs. 
Antonio Mansi ; 7,30 hs. Olimpia Sa- 

Quarta é : 6 hs. Bartolo Francisco, 
na Santa Casa ; 7 e 7 pelas al- 
mas, na HOR e no Cemitério 

Quinta, 3: 6 hs, sy, 
Afonso Ruotolo Filho ê Tso ico 

vadia ion rtemizia Fede: 
ao 7,80 RS. Joana RG Bi 
tini, am na Matriz. 

o Olimpio Tei 
:9hs, Av nto 

o mio do ERC E hs, Maria . 
Mendes, Vala ma. z.       

    

éra 10 hs., Irene L. Florence, na. Pi
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v dazes e ácidas ; 
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Repeitêmes «o sôno q que 
há tanto tempo puzeram no 
Fim o único fim verdadeiro da 
detestável vida |» 

CH. BAUDELAIRE 

2 de Novembro. Dia suave, 
banhado de pureza e amôr, 
cheio de calmo recolhimento, 
cheio de contrição universal. 
Dia admirável e puro, dia pre- J 
cioso e doce. Dia abençoado 
entre os dias. Deixar de re- 
verenciar este dia, é cometer 
um êrro abominável, é prati- 

““car um êrro sem perdão. 
Mas a infinita vileza huma- 

na não se atreve a conspur- 
car a dignidade deste grande 
e Solene dia. A humanidade 
toda, sem hesitar, como uma 
só alma dolorosa, curva a 
tronte submissa para o chão, 
e óra, e-chóra. Chóra o co- 
movente e secréio pranto da 
saudade. Da saudade sem eu- 
ra, das recordações inextin- 
guiveis. Esse intimo e dulcis- 
simo pranto é, pois, o envol- 
tório emocional de dores pro- 
tundas das almas que soirem 
as ausencias irremediáveis. 
Sempre amamos os mortos. 
os que não tornarão jamais, 
de um modo melancólico e 
cheio de doçura. 

As negras paixões dos ho- 
mens se acalmam, todo o or- 
gulho e todas as preocupa- 
ções dos vivos se extinguem, 
nas longas horas, deste dia 
dedicado aos que partiram 
para o além. Todos os ódios 
se apaziguam, as almas ces- 
sam de curtir os cuidados 
sufocantes da vida, as bocas 
estacam por fim suas grossei- 
ras fontes de palavras mor- 

todos os es- 
piritos olvidam as suas fero- 
zes idolatrias e se inclinam, 
comovidos e temerosos, dian- 
te da grandeza do etérno mis- 
tério. O homem aparece, por- 
tanto, diante de Deus. humi- 
Thado e arrependido, livre por 
um momento da tirapia cruél 
dos Pietancetos e das pre- 
conce 

Multidões” imensas se for- 
mam e se aglomeram e bus- 
cam, com as pupilas enevoa- 
das de dor taciturna, os re- 
cantos paciticos e tranquilos 
da cidade dos mortos, povoa- 
dos tão sómente pelos que 
foram “abatidos pela implacá- 

“vel foice do tempo. Ali, os 
túmulos. as sepulturas, as tum- 
bas brilhantes ou modestas, 
ricas ou humildes, recebem a 
visita emocionante e as pré- 
ces ardentes e murmuradas 
dos que não sabem, não po- 
dem esquecer os entes que- 
ridos que-se oram para sem- 
pre, daquelas creaturas que 

“encontraram na morte a pie- 
dosa solução dos seus solri- 
mentos. 

Será necessário que o mun- 
do seja. imensamente infeliz 
e passe o mais degradan- 

  

piso, IRURG 1ÃO 

| 

Rua Jorge Tibiri    
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JUVENAL CARVALHO MARTINS 

Degtadicãs anatômicas - Pontes fixas e moveis is (Roach 
Bridge) Corôas de Jaqueta - Cirurgia da boca 4 
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te revolução moral, para que 
deixe de cultuar, todos os 
anos, este dia de serena e 
comovedora beleza espiritual. 
B' preciso que as trévas do 
egoismo supremo, a ignorân- 
cia protunda, do êrro e da 
mais ignobil podridão moral 
esmaguem o homem para que 
este dia de resignação e. si- 
lencio seja riscado do' calen- 
dário dos póvos, dos inúme- 
ros póvos do Planeta. Sómen- 
te a selvageria mais profun- 
da e impressionante poderá 
justificar a infidelidade aos 
mortos, o abandono dos lina- 
dos; a memória ou a lem- 
brança dos antepassados, dos 
que a morte selou os lábios 
para sempre é devoto apaná- 
gio de todas as verdadeiras 
civilizações, daquelas civili- 
zações que enfeitam à mundo. 

Nós tambem, fa todos Os 

  

se decida a simplificar o mun- 
do, este mundo técnico e ab- 
surdo, complicado e cruél em 
que vivemos, afastando o cãos 
da sua miséria atual. Que os 
póvos com moral de soldados 
se humanizem e esqueçam 
suas loucas e tremendas am- 
bições, abrandem o seu pro- 
gresso ceruél e a sua civiliza- 
ção sêca e endurecida pela 
ciencia. Que todas as nações 
do globo se banhem de no- 
breza e benevolencia, em suas 
relações de amizade interna- 
cional, sentindo e proporcio- 
nando mutuamente o gosto da 
vida feliz. Que todos os dias, 

  

na terra, tenham um gosto de|: 
Ano Bom, que todas as noi- 
tes tenham um gosto de noi- 
te de Natal. Que as ásperas 
rochas da incompatibilidade 
mundial sejam dissolvidas da 
ta da terra. Que a ciencia 

a do homem   séres dotados 
de e Denon ilustrados 
por muitas gerações de es- 
clarecimento moral e intelec- 

caminhamos até ao ter- 
ritório morto do cemitério, até 
à silenciosa república dos 
mortos, a fim de que, ali, pu- 
déssemos evocar os vultos 
dos caros desaparecidos, dos 
parentes e amigos que a mor- 
te arrebatára de nosso con- 
vivio. Ali, na necrópole si- 
Jente, sómente o múrmurio 
das orações arranham a ma- 
cia epidérme do silencio. 

Todos os anos, durante es- 
se dia, ali permanecemos até 
às tantasias atmosféricas do 
pôr do sol. Si chove, supor- 
tamos com estoicismo os ri- 
gores do clima, as inclemen- 
cias do tempo. 

Essa: túnebre “romaria de 
amor e devoção sempre nos 
conforta e nos: dá coragem 
para enfrentar as cruéis bru- 
talidades da existencia, as 
agudas pédras da realidade, 
os velhos e dolorosos proble- 
mas do destino, o drama da 
vida moderna. Ali, ao pé dos 
túmulos quiétos e solitários, 
haurimos os ilúidos invisiveis 
da inspiração e da esperança, 
a torça necessária para com- 
preender e perdoar a infinita 
miséria do mundo, a abnega- 
ção para suportar os tormen- 
tos da ao e para per- 
ceber vida é transitó- 
ria é mo nloado de pai- 
xões profundas e ilusórias, de- 
vendo, pois, purilicar-se con- 
tinuamente nas chamas do so- 
irimento e tornar-se rica e 
iecunda. 

Finalmente, orando aos de- 
funtos, oremos, tambem, nes- 
te dia, com renovado fervor, 
para que a paz desça sobre 
toda a superficie da-terra, so- 
bre todo este nosso mundo 
mecanizado e complexo, pe- 
sado de vicio e pecado, mer- 
cantil e irivolo, encadeado ao 
misticismo do dinheiro, aos 
mistérios das finanças. Que 
Deus, por lim, se compadeça 
da pobre e triste h 

  

  

a postos e empenhados 
na realização desse ideal ma- 
ravilhoso. Que o monstruoso 
fantasma da guerra seja alas- 
tado do mundo e da cogita- 
ção dos estadistas e condu- 
tores de póvos. Que todos os 
póvos se compreendam e se 
estimem, concretizando a ma- 
ravilhosa utopia da concordia 
internacional, da paz perpé- 
tua. Que o generoso sangue 
do gênero humano não corra 
mais, durante o transcurso 
dos séculos, nos campos de 
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Restaurante do Kinagi F. E ico 
- SERVIÇO À MINUTA A QUALQUER HORA - hd 

BANQUETES 'e todos os SERVIÇOS DO RAMO IH 
ACEITA PENSIONISTAS E ATENDE TAMBEM AS E 

PESSOAS QUE NÃO SEJAM SOCIAS DO GPEA 
+- Ambiente familiar e distinto — 

Dir eção de JOSE AUGUSTO dos SANTOS 

Rua José Bernardes, 1 

  

    

  

  

PS ED SCE) 
lugar, Mauro Cintra Goulart; A taréia de reorganizar bl 

lugar, Nelson Tavares; sistema desmantelado por mi 
6.º lugar, Sergio Aliboni. De tos anos de má administraçi 
30 meses à 6 anos: 1.º lugar, Jo- é superior às forças de GL 
sé Carlos Gomes: 2.º lugar,' gentes inspirados e, por ou 
Laercio Lopes ; 3º lugar, Ber- lado, as verbas são muit 
nadete da Siva Cavalheiro ; feriores às mais ridicula: 
Ena lugar, Ligia Alice Bertol- cessidades de' um ensino 
EA 5.º lugar, Maria Alice Ber- “savel. Enquanto isso, i 
toldo ; 6.º lugar, Wilson Mar- | ginásios vão surgindo, porql 
tineli. rem havendo proiessor 

  

  

Material para Es- 
ci 

colas Secundárias a médio. Assim, cuid 
mentar a quantidade) 

Caim alebim então desse 
sem que se pense em m! 

(rar a “qualidade do ensin! 
E são especializados. 

ss 2 fa 

Em mensagem à Assem- 
biéia Legilativa, lembra o go- 
vernador do Estado a neces- 
sidade de melhorar as insta- 
lações e o equipamento ma- 
terial dos estabelecimentos de 
ensino secundário e normal. 

porém, não se 

   

  

    
    

  

      

— Oportunas e claras * 
as linhas acima, lidas nu 
das últimas edições do à! 

   

   

  
  

ia Dr. “Aldeonoire Trieli j 
| Clínica Médica 

Í — de — 

|] Adultos e Crianças 

| Consultório : 

À R. Marquês do erva 426 Í q 
| Te lefone,! 2-7-7 

  

denciá.: 

| 
| 
Í 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
1 R. a do Herval,     
  

batalha da história. Que a paz 
eterna reine entre os paizes, 
realizando os sonhos nobre- 
mente preconizados por | Pla- 
tão, Sully, pelo abade de Saint 
Piérre, por Pulendortf, Leib- 
nitz, Rousseau, Kant, com 
«Volkerbund», Bentham, il 
son, Roosevelt . 

Porque si o amor morrer, 
no imundo, é então preferivel 
que Deus extinga por com- 
pléto, desde já, toda a espé- 
cie humana. Que semelhante 
e sombrio horror, que um fim 
tão ignominioso jamais esma- 
gue e dilacére a infortunada 
alma do homem, fazendo-a re- 
gressar à barbarie da auróra 
dos tempos, à sua primitiva 
abjéta condição de bruto das 
cavernas, à sua selvagem con- 
dição de bicho. 

Mórtos inesqueciveis : velai 
por nós, alimentai a verdejan- 
te esperança do mundo. E 
vai-nos ! 

UBIRAJARA 
  

d>, incutindo-lhe generosida- 
de e amor, dando-lhe ventu- 
ra e tranquilidade. Que Deus 

DENTIS PA — +    PINH, AL   
“José Carlos de Oliveira ; 

  
Semana da Criança 

O Posto de, Puericultura, 
como nos anos anteriores, 
realizou o concurso de robus- 
tez infantil, entre 10 a 17 do 

| corrente, sendo “classificadas 
as seguintes crianças ali ma- 

|triculadas : de 6 a 12 meses: 1.º 

Tao estorço e mérito deste ou 

     
    

ciado matutino «Folha da 
demora no assunto e não des-|nhã», da Capital. j 
creve a verdadeira situação 
de ginásios, colégios e esc 
las normais quanto ao equi- 
pamento técnico. Mas quem 
teve oportunidade de contac-|É 
to mais ou menos demorado 
com as instituições de ensino 
pode bem imaginar, como, na 
maioria, são elas pobres de 
material o facilite EE a 
objetivo. A carencia de livros, 
mo SID, mapas, gráticos, co- is ie a Ro as 
leções de'história natural, apa- a E p q Delegata 
relhos e instrumentos de ci- É Tó ação AA a 
encia, drogas para experien- E, RE ia strada io) 
cias químicas, ete., represen- a TRA RAto e dicão Sl 
ta um grave defeito de nosso 1 o 4 ] mpr 
ensino secundári zada que toi pela tis 

Foi extraordinariamente Tá- pRiioia, E Epa Bio 
à |pido o crescimento do ensino ENE id Era Senso dl 

secundário e normal mantido |da Cidade na 1 
pelo Estado. Daí o caráter de 
improvisação em todos os se- 
tores. Improvisaram-se  pro- 
fessores, prédios foram adap- 
tados às pressas e, quanto ao 
material, obteve-se 0 minimo 
indispensável ao funciona- 
mento de uma escola. Todos 
esses fatores concorreram pa- 
ra que ainda mais 'se tirmas- 
se certa tradição de ensino 
verbal e livresco das nossas 
escolas. Tudo se aprende de 
ouvido, isto é, pondo-se um 
pouco de atenção no que con- 
ta o professor durante quase 
uma hora de aula. Quanto a 
lêr, lê-se um compendio e, 
mais frequentemente, em vés- 

|peras de exame, o caderno 
de pontos. E, se exceções 
existem, muito mais se deve 

  

    

   

  

Congresso Escolar de Casa Bial! 
Com completo êxito, re 

sou de Casa Branca à | 
gação da Escola Normal « 
deal Leme», que tomou 
no HI Congresso do Ei 
Rural. Os normalistas es! 

  

     
      

    

    

  

    
    

        

    

  

   
   

    

    

       

                

   

        

   

  

    

plé 

        

so Estado. Levamos, 
Prot, Graciema Genoir 

    

   

    

ras de representação, « 
sos parabens pelo” br) 
desempenho dada. Aq 
sa cultural. | 

  

Para Campinas 

tos ao sr. 
participação, bem assim, o se! 
amigo para com a gente 

          

      
   

    

SEIA onEMbUiA do 
«Francisco pe e 

Casa de Pinhal 

Ed pa 

õ Padaria- Confeitaria-Sorveteria «Sta. Terezinh 

daquele professor do que 
providencias das autoridades.   
      lugar, Lauren Carrara; 2.º 

ligar, José. Horacio Domin- 
gues; d.º lugar, Rubens Bra- 
ga Silva : 3.º lugar, José Ro- 
berto de “Andrade ; RU 
José Nicola Spasito ; 6.º Ju- 
gar, Antonio Carlos Ferrari.) 

e” 12,080 tt RA dao 
Suely-Pavesi ; Be- 
nedito de E ataá E ne E 

4º 

  
RI 

   MUGUSTO SCMmULA 

Reirescos - “Cigarros - Doces tino: 
Aceita-se encomenda para casamentos 

batizados. Esmero e capricho nã. 
confecção de seus produtos 

A Confeitaria que serve a elite de Pinha 

“RUA JOSE BONIFACIO, 114-PINHAL je 
nesqeRaRe coreanenado 
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| ASSINATURAS | | PUBLICAÇÃO 
| ANO Cr. $35,00 | LINHA Cr. $3,00 
| INTERIOR $50,00 | REPENÇÃO 4200 

  

Pinhal, 30 de outubro de 1949 | 
“Anuncio Cr.$2,00, por cent. de col, 

Administração e Oficinas 
reira Cesar, 105-—Tel. se 6-1 

  

  

   

    

  

se foram, mas cujo 

  

e sua vida à terra em que 
não morre nunca, Ele con- 

os. 
a homem que ES o me- 

   
pOnvivio humano, mas não 

RE Cguirá nunca apagar o seu 
Na quando êste nome fica es- 
19 indelével na consciência so- 
das gerações que se sucedem ; 
tempo que passa, concorre, 
elevá-lo cada vez mais, nu- 
auréola sublime de Blórias, 

     

    
    

    

    

     

  

    

que em vida disseminou. 
inhal, ao comemorar êste ano 

tenário de sua fundação, 
enso de homenagem e pa- 

imo, fará reviver todos os 
e vultos aos quaes deve a 
a o. progresso de que 

Se orgulha. Dentre essa pléia- 
erois aee a figura bene- 
o José de Almeida 

    

amismo e de a pres- + 

& morte traiçoeira roubado 
E ºedo, em pleno esplendor da 

Som apenas 39 anos de ida- 
Muito mais ainda teria si- 
Deficiado o povo pinhalense 
Profundas realizações desse 

a empreendedor. 
te o seu túmulo, um de 
migos focalizou essa verda- 

hoj fondo que «a Patria e no- 
Gê parente esta localidade muito 

àvam ainda do seu vasto ta- 
e assendrado patriotismo». 
morte foi um golpe tre- 

1º que apanhou de surpresa 
Ilade de Pinhal no dia 30 de 

Zn to de 1898. -Era domingo, 
ômingo cheio de sol e mo- 

4 o à 3 Pinhal toda vibrava de 
Vamo, sem pensar que sóbre 

  

      

  

  Ovo estava aberta a mão 

    

O REI dos os FOGÕES 
Papel crepon peça $2,00- Celofane fl. $2,50 e outros artigos para florista. 

da morte, pronta para agarrar 
um: de seus filhos, um de seus 
mais valentes batalhadores. Foi 
quando às 3 horas da tarde, em 
pleno recinto da nossa Câmara 
Municipal o Dr. José de Almei- 
da Vergueiro foi repentinamente 
vitima de um colapso cardíaco. 

Socorrido pelos seus amigos e 
transportado imediatamente Piá 
a sua residenci ia à rua 15 de No- 
vembro n.º 12 onde atualmente 
reside seu filho Dr. Nestor de 
Almeida Vergueiro, foi aí socor- 
rido pelo Dr. Carlos Brandão, e 
após um ligeiro clarão de melho- 
ra, dando esperanças de retornar 
à, vida, foi poucas horas mais tar- 
de atacado pelo segundo colapso 
fatal que o levou para sempre, 
consternando perplexi e profun- 
damente a população pinhalense. 

Acêrca do brutal acontecimen- 
to um de seus conterrâneos es- 
creveu : «Ontem ainda, cheio de 
vida e fagueiras esperanças alegre 
e prazenteiro como sempre fôra, 
êle apertava-me a mão no largo 
Rio Branco, aonde fôra chamado 
por um dever civico c hoje, de 
uma hora para outra, como se 
fôra um cedro ferido por um raio 
e violentamente arrancado do seu 
int não é mais que um ca- 
daver ! 

O «Cidade do Pinhal» jornal 
que se publicava naquela época 
sob os auspícios dos cidadões: 
Felix Côrtes e redator Armando 
Vergueiro», dedicou o n. 416 to- 
do ao infausto acontecimento, e 
na primeira pagina toda tarjada 
as luto, assim escreve : «Bem tris- 

“e dolorosa é a missão do jor- 
fita quando tem de descrever 
em sentidas frases a biografia de 
um morto, cuja vida em pleno 
vigor da luta desaparece de mo- 
mento como o brilhante meteoro 
que percorrendo sua rápida e lu- 
minosa carreira logo desaparece 
na amplidão do espaço. 

Ainda mais triste e dolorosa é 
essa missão do jornalista quando 
como nós temos de descrever a 
«vida de um bom e ilustrado com- 
panheiro de trabalho, que abri- 
ibantava com seus escritos. magis- 
trais as colunas desta folha como 

Acaba de receber diversos artigos Hetta 

  

um-de seus e ecra o fa- 
rol que a guiava no caminho es- 
cabroso da. imprensa iluminando 
seus escritos com o holofote de 
luz de seu peregrino talento, que 
nos dava o conforto e animação 

  

Es mas sempre cheia de des- 
gostos, da defesa sacrossanta dos 
“direitos do povo pela tribuna uni- 
versal da imprensa». 

pouco adiante salientando 
seus trabalhos prestados, e suas 
virtudes públicas escreve : 

«Médico distintissimo, o Dr. 
Almeida Vergueiro foi um ver- 
dadeiro sacerdote da ciência sem- 
pre pronto a socorrer tanto do 
pobre como do rico com a mes- 
ma dedicação e “desinteresse, sal- 
vando muitasividas e aliviando 
muiras dores” muitas vezes, só 
tendo como paga de seus servi- 
ços médicos a gratidão de seus 
doentes». 

Dadas as suas altas virtudes pes- 
soais, firmesa de orientação, gran- 
de descortino e vastos conheci- 
mentos clínicos e também por 
pertencer a uma das mais nume- 
rosas, distintas e acatadas familias 
da cidade, viu-se incontinenti 
atraído pela política local, tendo 
nesta cidade exercido os cargos 

le delegado de policia, vereador 
municipal e intendente, deixando 
em quasi todos os edificios gra- 
vado o apoio imortal do seu tra- 
balho, visando sempre o progres- 
so material e moral desta terra, 
dotando-a à seus esforços com a 
luz física da eletricidade e a luz 
moral da instrução. 

Amigo das letras, paladino de 
todos os ideais nobres, conseguiu 

Eno «Dr. e 
tendo-se dado 
pedra fundamental no dia 2t-12- 
1895. como se pode ler na ata que 
então foi lavrada : 

«Ata da sessão extraordinária 
da Câmara Municipal do dia 21 
de Dezembro de 1895, 

Presidência do Cap. Amando 
Vergueiro. 

Aos vinte e um dias do” mez 

  

  

| NUM. 882 

Dr. JOSE' DE ALMEIDA VERGUEIRO mm 
bnrar a memória daqueles que 

astro lumi- 
de Dezembro de mil oitocentos e 
noventa e cinco, nesta cidade do 
Espirito Santo do Pinhal, no lar- 

Nossa Senhora das Brotas 

  

ap. 
gueiro, Vice: Presidente ; Capitão 
Honório de Avila Pereira Soares, 
Intendente ; Capitão Antonio Jo- 
sé Dias mi, Capitão Leocá- 
dio Gomes Faria, Doutor Luiz 
Gonzaga Martins, Engenheiro di- 
reror das obras do Grupo Esco- 
lar, Doutor José de Almeida Ver- 
gueiro, Deputado Estadual; as 
autoridades policiais e judiciarias, 
o Parocho da Parochia, Reveren- 

to policial, nas do fôro, 
diversos representantes das colo- 
nias italiana, alemã, portuguesa, 
escrivães do foro e da policia; 
pelo Presidente foi dito que aqui 
diatanio reunidos para a colo- 
cação da pedra tundamental do 
Edificio Escolar. Pelo Parocho 
João Paulo foi feita a bênção da 
pedra fundamental, proferindo a 
locução referente ao ato; pelo 
Doutor Felizardo Muller Cabe 
foi feito a locução em referencia 
ao ato e indicado que o Grupo 
Escolar fosse denominado Doutor 

meida Vergueiro, 
Amando Vergueiro, Doutor Gon- 
zaga Martins. Neste ato foi rece- 
bido um telegrama do Inspetor 
Literário felicitando a Câmara 
Municipal; Raphael Lomonaco 
tambem usou da palavra. em re- 
ferencia ao ato. E nada mais ha- 
vendo a tratar, foi encerrada a 
presente sessão de que vai por 
todos assinada a presente acta. Eu 
Hermógenes Leocádio de Melo, 
Secretário, a escrevi. 
- Amando de "Almeida  Verguei- 
ro, Presidente ; Leocadio Gomes 
de Faria, O Vigário P, João Pau- 
lo Roberto, Fabiano Augusto No- 

  

papa 

  

VOSADO 
  pa preços c P y “5 Praça RR 55 -Sala 202 

Telefone 42-5825 

“Y. Oliveira Motta, 9 * Economise o seu dinheiro comprando na Rua F. Peixoto 199 - Telef. 331 Ê RIO DE JANEIRO 
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N. 8892        

esse AS OLA 

- DR. AMANDO RIBERO, VERGUEIRO - : JOSÉ JORGE DE MACEDO 

ADVOGADO 

ADVOCACIA EM GERAL 
Praça da Independencia, 17 -- PINHAL -- E. 

DOES A APP 

Juiz de Direito ; 
Leal, Estevão El- 

Arnaldo Machado 

gueira Porto, 
Antonio Garcia 1; 

R 

  

seca Telles, Antonio José Dias 
Ferreira, Gonçalves da Silva, Fe- 

Lim: 
za, Joaquim de 

Almeida Vergueiro, Francisco Pau- 
e Braga, Joaquim Lourenço Bue- 

Reis, Antonio 
Iueno dos Reis, José Augusto 

Ursulina “e 
Manoel José Ferreira Rolla». 

À 'creação E Grupo deu-se no 
governo do Dr. Bernardino E 
Campos, sendo secretário do i 
terior o Dr. Cesário Mora, feto 

hoje ocupa lugar de destaque, 
Pe quiOs ne pica 

to ntram. is duas atas, 
e esse ER Lon Sp Pri- 
saia a enominação de 

ted Vergueiro» ao gru- 
o EO 

crinea dias do mês de 

seguinte : Copia. 

do Doutor Ernesto Goulart Pen- 
da teado favorável à proposta 

Guaraná Jacoun-Soda 
Limonada-Agua Toni- 
mica nai gs 

  

rd “Rom ae 
   

lo -Aleool- Vinhos Tin- 
tos 

  

| JACOB ANTUNES 
Rua Prefeito Lessa, 67 ; 

Telefone, 3-6-0 

  

  
E 

se hracuan 
vens excsivamen. 

ina- te por ataca 

- Paulo 

   

  

Câmara Municipal do E 
no sendo de 

r Alm: 

  

spirito San- 
to do Pinhal, aliás com tôda jus- 
tiça, pede que seja ligado ão gru- 
po escolar daquela cidade o no- 
me do Doutor Almeida Verguei- 
ro. À distinção é 

  

Ea 7 de agosto de 1897. Nada 

m
 

pi
 

E É E Ê ER
 

a ER o 

  

sinete com os seguintes 
Conselho Superior da Instrução 
Publica do Estado de São 
Era o que se continha em 
parecer que bem e aca ne 
ra aqui copio, ao qual me repor- 

Espirito Santo sa 
Pinhal, 30 de Agosto de 1897, 
Secretario da Câmara Ra 
Hermogenes Feio de Mello». 

A segunda ata é: 
do Predio E Gru o 
Almeida o 

? sessão extraordinária 

  

nel Gonçalves da 
* «Aos vinte e oito dias do mês 

oven! 
Epititô ode do Pinhal, presen- 
tes os Vereadores Tenente Coro- 
nel Gonçalves da Silva, Capitães 

Pea pe Alberto Florence, 

Jacob Worms, Amando Verguei- 
ro, havendo numero legal, “Sur. 
ps declarou aberta a ses- 

nr. Presidente disse que 
im especial declarar 

inaugurado o predio especialmen 

A mais bem 
montada do in- 
fito ge fio 

  

= marca Ei a 
sua garantia 

ARACUAN & 
Marca registrada 

a 

PINHAL — Estado de S. Paulo 
CM 

      
  

DR SYLVIO JORGE DE MACEDO 

CLINICA MEDICA 

SÃO PAULO — 
da Sé) 

Ed. R. Monteiro - Telef. 3-5351 —   

    

hepática». 

  

GINECOLOGIA — PARTOS — OPERAÇÕES 

| CONSULTÓRIO : RESIDENCIA : 
Avenida, Rangel Pestana, dh Rs apena RE reino 

12. — 1204 ida a 
CRIOU RE SEIS GEL Aclimação 

  

te construido para nele funciona- Esses donativos, que 
rui 

vem ser levados ei 
ca em 
tão representavam 
a 

somas. 

as sessões daquele estabelecimento 
de ensino ; estand: em pre: 

sentes diversas Ras e cavalhei: 

duziria o retrato a oleo do Dou- 
io Motta Junior para ser 

colocado na sala de honra do re- 

limites entre 
sidente declarou encerrada a pre- | de Mi 
sente sessão. Eu, Hermogenes Leo- 
saio de Mello, Secretario, o es- ao município 

epubli 
nçalves da Silva, Alberto | cloquente quer n: 

Fidtéice Pereira Soares, Jacob ulares, 
orms, João Thomaz Palhares, nta 

Dr. José de Almeida Vergueiro, E 
Felizardo Pereira de Campos Mul- 
lery o Batista da Luz Novaes, 

  

Xavier Teixeira, e João da Silva 
Ramos» 

Só esse trabalho já lhe merecia 
a imortalidade pois diariamente, 
pelos anos alem, Gr nas de cri 
gatas traçam no froncespício 
dos s cadernos, o seu nome, | ganização do serviço 

de No nani aan aj 

graças imo presente 
que o abnegado espirito do Dr. | parente e amigo. dedicado. 
Almeida a leg o- 

nvivia, 

Os traços biograficos não pararam “na creação do Gru- E 

curta existência são : nasc o apenas ; ele bateu-se igualmen- 
te pela instalação 
Estado de Ribeirão Preto e 
seguintes auxilios conseguidos” dos 
governos para esta cidade 

a) 25 contos para a Santa Casa 
b) 29 contos para a Câmara e 

Cadeia 
c) 19 contos para o lazareto. 

e) 

  

  

d. Francelina Izaura 
Vergueiro. 

Iniciou seus   estudos e     
Cat rea, 

CPOSIVO DE 
    

  

SURTO E 
; Ferragens, Árcênico Sidi ir Garronnadi A 

    

Chapas Pretas e Brancas, Ferros Chatos e Redondo” 
Para fins Mecânicos, e Telhas de Vidros 

ss” ALDERICO PAVESI & FILHO 324! 
a Rio Branco, 204 - PINHAL - Telefone, 

  ER Pa MA AR pp 

ho) 
lem parecer a 

a ni 

pe a morte, 

     Colaborou ainda no projel 
osso Estado 

         

      

    

   

      

   

  

   

  

   

  

   

   
   
    

  

Vergucito, advogado já faleci- 

cidadão útil à sociedades? 
o) 

    

   
          

   

       

    

   

  A FOLHA 
  

ções do Rio Verde (Minas) 
e depois para a Capital 

    o o curso de preparatórios, 
1877, na' Faculdade 

sic do Rio de Janeiro, 
ando-se em 1882, após ter 

ido notavel tese sôbre «Cir- 

  

rante o curso médico fre- 
tou os hospitais da Santa Ca- 
Misericordia, como interno 

Maior mestre da época, o con- 

tiro João Vicente Torres Ho- 

   
    

aprovado com distinção em 

os anos do curso médico, 
no 5º ano em que foi 

vado plenamente, 
   

dO extrema e muita Comperén- 

  

  

  

Dr. José de Almeida Vergueiro 

A data de hoje, trans- 

versário do desapa- 
recimento do inolvidavel Sr. 
José de Almeida Vergueiro, 
ilustrado homem público e 
SepeReo médico. 

recido no vigor da 
eae Eca Verguei- 
ro pagou com a vida a no- 
breza de seu carater político. 

esforço e talento da Prof 
Paulina Frank, que a fez 
em homenagem à memoria 
do emerito brasileiro. 

Fiquem, nestas linhas, o 
tributo de gratidão e a sau- 
dade do povo pinihalense 
gue tanto soube dignificar.     ser colhi- 

Sou se com d, Leonina Mens 
Vergueiro, natural de S. 
itaiso; deixou 4 filhos que 

aria V. Fonseca, 
Primeiras nupcias com o Dr. 

Puilherme Westim, e em se- 

      

. Alvaro Pe- 

ida Vergueiro, casada com 
Tácito Van Langendonck 
Maria “Tereza Pen 

Neste or me peça 

a Monici Vergueiro ten 
» prof.” Maria Helena 

iro dêsa. Casada com o 

erto Costa e prof.? He- 
qMonici Vergueiro. 

Dr, ABRE de Almei- 
   

ue foi casado com d. Ma- 
nedita Lacerda Vergueiro, 

O os seguintes filhos: Marina, 
inha e Ignez Maria. 

seus irmãos, si todos 
9 Co- 

  

Vivos hoje, os 
oaguim de Alfieita Ver- 
casado Claudina D. 
Vergueiro (falecidos); 2.º 

Dnel Arcur de Almeida Ver- 
'O, (solteiro) ; 3.º Coronel Edu- 
de Almeida ER O, Casa- 

m 

Porto ; 5.º Coronel Al- 
P de Almeida Vergueiro, ca- 

ertina A. Ver- 
6.9) Major Amé- 

   Oro! 

pda Vergueiro, (falecido) ca- 
+ Som Carolina Ribeiro 
Bueiro ; 8.0) D. Maria José V. 
|" Casada. com o senador dr.   do de Cerqueira Cesar (fa- 

e 9.9) Antonio de Almei- | 
gueiro (falecido). 

  

entre essa numerosa Reho 
do Dr. José de Almeida Verguei- 
ro, encontram-se muitos elemen- 
tos de elevada projeção social e 
politica, batalhadores afincos pe- 

la grandeza de Pinhal, São Paulo 
e do Brasil, como continuadores 
dos importantes trabalhos enceta- 
dos por aquele que a morte tão 
cedo retirou do convivio humano. 

Almei- 

centar como tendo sido um dos 
jptdio concorridos e imponentes 

do Grupo Escolar, uniformizados 
com o seu rico estandarte cober- 
to de crépe, as colonias italiana! 

  

portuguesa tambem com seus 
E prandançãs cober tos crépe, co- 

ões-da Loj. «Estrela 
ah «caridade» e do «Club Recrea- 
tivo». Inúmeras e ricas “coroas co- 

destacando-se 
entro as Eae a peça oratória 
do Dr. José Maria Whitaker que 
aqui Ea na íntegra. 

«Por grande que seja esta ver- 
dade, de que sobre um craneo se 
apaga logo a aureola que revelou 
na vida, nunca se gastará tanto a 
memoria de 
se desfaça 

A sua historia, grifada nos mo- 
numentos e emprezas de mais re- 

  

  

alce nesta terra, não deixará que 
se esfume a pica dação dos seus 
fecundos s 

   
animou por t; 

O seu nome será sempre o no- 
me da fase de mais robusto im- 
pulso no do o inte- 
lectual e Rea deste io 
e a sua vida RS o e 

  

o estadio mais Ri da nossa 
formação e Fun 

Em 1.º de Nha de 1899, por 

retrat 
e 

ocasião. Re Eco do 
do Dr de Almeida Verguci- 
ró no cin Escolar, foi pronun- 
ciado o seguinte ads pelo Dr. 
Abelardo Sa Cesar : 

«Com o rito conturbado 
ainda pas les comoção que 
me prod cerimonia, 

soas da 
consideração e respeito à m 
ria do morto. 

O seu nome me produz imen- 
sa saudade e a rememoração de 
sua vida me 

mostrar O quanto eu e todas as 

Pesos da hi somos gratos a 
esta iniciati 

Ê um lado a lembrança 
da Rr e quem o retrato lem- 

  

  

DR. MANUEL DE ALMEIDA VERGUEIRO 
A E 

DR. IVAN BALDASSARI VERGUEIRO 
ADVOCACIA EM GERAL 

ESCRITORIO : 

Praça Moreira Cesar, 228 -- PINHAL -- Telef., 6-5 

p 

    

NigsZ === 

bra traz magoas, porque todos 

nós devemos reconhecer o fato 

oria um preito de ho- 
menagem e respeito. 

À comoção FRA nei a ps 
s manifestações de entusiasmo 

Rs Ran da diante do RR 
d 

zem-me recordações pungentes. 
E; erminanç a agradeço as Pee 

lavras do Rey mego Nun- 
cio Grecco, à comissão ofertante 

exemplo digno 
tação: porque tudo pode um ho- 

em quando não lhe aa cora- 
e e força de vontad 

A PrM Ro 

  

Novos horarios para funcionamento 
da agência postal telegrafica de Pinhal 

a partir de 1º de Novembro 

  

Kimo : 

Dies E das 8 EE 18 horas ; 

le portes simples. 

Domingos e feriados, das 8 às 15 
horas ; 

das E às 19,20 sómente para Te- 
legramas. 

TESOURARIA : 
Dias dis das9àsime das 13 

às 16 horas ; 

Aos sabado das 9 às 12 horas; 
Domingos e Feriados, fechada, 
NOTA : Ficam extintos os ser- 

viços de postagem de Registradas 
e RE Registradas EE das 
18 hora: É ã 
ae E 

Prefeitura Municipal de Pinhal 

SEDIA E 
A Secção da Receita Municipal 

arrecadará o o mês de Sie 

A arrecadação E feita com o 
'o (déis por cen- 

to) dentro dos ds periodos: 
a) de 1 à 10, pelos contribuin- 

tes, cujos prenomes tiverem co- 
mo inicial uma das letras «A» a 
EE 5 

b) de 1 à 20, pelos contribuin- 
tes, cujos prenomes tiverem como. 
“inicial uma das letras «F» à «Lp»; 

c) de 21 a 30, pelos contribuin- 
tes, cujos prenomes tiverem como 
inicial uma das 

da Receita sesta,   Secção. 
26 de futuro, de 1944 

  

“ 
H 
« 
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N. 882 

  

0 momento Esportivo 
  

Superado o Ginásio pela violência! 

sr. 

Imperou a violencia em São Joaquim — A complacencia do 
Raul Nobrega — O juiz interrompeu a partida durante 

quase cinco minutos, para que o goleiro Cera pudesse trocar 
o calção... — Soberba atuação de Benjamin e Mingão — 

ricola 
ranido interesse desperta o próximo Ginásio x Riopardense 

cola À; «Dr. Carolino de Mota e Silva» não 
mede dê no setor esportivo. 

  

*inásio Pinhalense de Esportes 
A déticos, desfalcado de três dos 
seus melhores êlementos (Boneca, 
Radamés e Biriba), preliou orin E 

m EC. 
a. 

  

gem, os «players» 
ram bem animados à bela cidade ae 

  

SE 
esportividade. Se êste foio desejo 
dos pinhalenses, o mesmo não pode- 
mos. afirmar dos sanjoaquinenses, 
que adotaram : ou vai, ou racha 
Foi um «salve-se pui 
os adversários do GPEA 
a pugna com incrível violência, não 
deixando que o quadro de Pinhal 
coordenasse os seus movimentos e 

    

  

asse a 

    

nsabilidade 
espirito acolhedor, que incentivaram 
os seus preferidos a cometerem as 
nao tremendas es. Quando 

uim esteve em Pinhal, na- 
Es de anormal aconteceu que des: 
bonasse o ECA da EGUeEr 
do gepean: 
Bo ár pico 2 Por que não evitou 

a violência ? Abstemo-nos de mono 
tar certas coisas fl 
te com as ões sensatas Eco 
honrado E URESan ias da Federaç 
destacado para o referido match 
Ss, O representante, d; Db 
vado muito e naturalmente não de! 
xará que a F, Paulista fique alheia 
às irregularidades havidas. Confia- 
mos. 

“O sr. Raul Nobrega, o infeliz ár- 
bitro; e a paralizar o jogo por 

minutos, para Eis ag goleiro 

    

                    

:s
 

  

Cera fosse trocar o c 
dis do S. oa E 

do «intervalo» par; 
receber as instruções ab trei- 
Juiz, etc. etc. Incrivel! Cul- 

    
E 
nador, 

  

s, por toda a violencia con- 
iurbadora. do prélio que, de antemão, 

o de interessante pelos 
Diante do desportistas: 

Ginásio    
elementos desleais (dos dois lados), 

tea feição bem diferente. O S. 
quim poderia ter conquistado. 
tória sem lançar mão da britalidas 

de. 

Os jogadores do GPEA, como é ob- 
vio, não são inofensivos Respon- 
deram a violencia e. a tin 

sem i 
Re e Mingão foram os ún 

cos elementos que atuaram de acor- 
do com o seu valor, no Ginásio. O 
primeiro esteve soberbo, cheg; 
a defender uma penalidade máxim 
Não fosse o arrojo e os nica 
estariam amargando revés mais con- 
tundente. Os demais jogadores atua- 
ram abaixo de suas teais possibili- 
dades. 

      

  

    

Os tentos : Canhoto (contra), Bra- 
mus (2) e Laerte, marcaram 
RE res ; Ari 

  

E Marcos ; ; Aranha, Ferreira e 
Bramus, Rubens, Baiano, 

SIO : Benjamin, Mingão e 

Ico ; Cas: Adolfo), Adolfo (Ca- 
sécka) e Canhoto; Ari, Gaiola, No- 
venta, Orlando e Miro. 

  

A A. A. Riopardense em Pinhal 
A Riopardense visitará Pinhal no 

dia 6 de novembro próximo, a fim 

lado jogo entre os dois adversários, 
no 1.º turno, em S. José do Rio Par- 

  

  

  

  

manusear 

    
livros, 

“mas, para à leitura diária de um bom 
jornal, há sempre um têmpinho, Tome 

E uma assinatura do “Diário de 8. Paulo” 

ê « encontrara permanentemente em suas 

  

Desde o ABC você está 
"sempre aprendendo 

Hoje não se tem muito tempo para 

devorar bibliotecas. 

páginas um mundo de conhecimentos 

uteis e de Informações oportunas. 

Procure ainda hoje o agente do 

“Diário de 8. Paulo” nesta cidade. 

            

    

    
      

   

   
   

  

   
    

      

  

         

    
   

        

   
   

   

    
  

do, em que os riopardenses conquis- 
taram a vitória, graças à cobrança de 
um penal muito duvidoso. E” gran- 
de o desejo do GPEA em devolver 
com juros o dolorido placar de 2x1. 

Aguardemos. 

O jogo de hoje 

Em disputa a um bélo trofeu, en- 
frentar-se-ão, na tarde de hoje, na 
cancha do Estádio "Municipal «Dr. 
Fernando Costa», as equipes do Es- 
porte Clube Andrandense, do vizinho 
e amigo uia de Rn e 

Cadetes do GPEA. 
8 luta promete ser das mais * re- 

nhidas, pois os visitantes veem in- 
fegrados de muitos DR no fute- 
“bul interland, enquan! g 
peanos na CE nUi Mont 
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ie certos que os spo 
de Homero empregar-se-ão ent 
ticamente para apresentar a: 

um-ótimo embate, 

considerado, no gênero, 
dos melhores do Estado, terá € 
em breve, segundo noticias 

bem 
feita. Esplendido manancial 
condições de fornecer, com 
dancia, liquido dos mais pur 
dável no aspécto e sabor. 

professora de. lan formada 
Conservatório Dramático € ” 

“de São Paulo, 

Leciona principiantes e 
alunos para pç a 

Conservatório.
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Aven. João Batista de Oliveira Rua Direita, 147 - 

farmacia CRUZEIRO JARDIM Farmacia CRUZEIRO DO SUL Farmacia CRUZEIRO MATRIZ Farmacia CRUZEIRO FILIAL | | DIREÇÃO DO FARMACEUTICO DIREÇÃO DO FARMACEUTICO DIREÇÃO DO FARMACEUTICO DIREÇÃO DO FARMACEUTICO: 
VALTER F. VUOLO ADALBERTO F. VUOLO JOSÉ F. VUOLO MARIO F. VUOLO 

ECENTE ESTOQUE DE DROGAS -- PREÇOS DE DROGARIA -- & VUOLO E IRMÃOS LTDA. 

Telef., 244-) . R. Barão de Mota Paes, 84 - Tel, 944 Município de Mogi-Guaçú 

            

    
   
     

    
    
   
     

  

   
            

ca de dificil compreensão [atingir os interesses particu- 
ie os homens que: teem|lares, então a situação se mo- 

te seus ombros as respon- | dilica, justificando-se que os 
dades da boa marcha da | impostos arrecadados dão di- 

politica é administrativa [Feito a esta ou aquela exi- 
País. Esta situação vem se|£ência dos que não concor- 

ando, de dia para dia,|dam ou ja concordaram com 
ndo todos os recantos|4 direção administrativa de 

atria. Com isso, o Estado |sua cidade. 
unicípio solrem a influ-) Razão porque achamos que 

tia direta dos acontecimen-|a nossa cidade deve se sen- 
Sensacionais na estrutura |tir feliz tendo um chete de 
Suas complexas atividades | governo trabalhador e de lar- 
inistrativas. ga visão na boa orientação 
às cidades do interior, de|dos serviços públicos munici- 

“Modo geral, retletem tam-| pais, como atesta o apoio da 
O pago da incompreen-|maioria do nosso legislativo, 
“geral, redundando num|nas realizações de conforto 
adeiro caos para o pro-/e embelezamento de nosso 
So e bom andamento da|Municipio, seguidas por me- 
tina politico-administrati- | didas economicas dignas de 
e seu povo. aplausos. 

zmente, nem tudo está) | Traçando esta nota, que nos 
ido. Se a ambição politi-| seja dada a lelicidade de per- 
ue geralmente provoca|manecermos imunes na atual 
moronamento dos acor-| época de crise politica, para. 
Os compromissos e dalque possamos continuar a ver 

POnsabilidade moral dosla cidade progredir, avançar, 
ens, tivesse um paradei- | dando sos nossos vizinhos o 

vez não solressem tan-| exemplo de uma administra- 
Municípios. Felizmente, | ção alheia aos mexericos dos 
tudo está perdido, repe-|lilhos da Candinha, espalha- 

(Ss. Em cidades, come aldos por todos os cantos des- 
4 que o governo admi-|te nosso amado Brasil. 
ativo é surdo às discor- 

prossegue no progra- POA e 
cado, tudo realizando, einando:|$ CIÃ. QUIMICA RODIA 

   

    

   

      

     

    

        
       

    
   
       
    

      

    
   

     

     

    

    

    

     
   

  

a trajetoria iluminada 
) gontade de ser util à-po- a asi nais, 
pão que 0 elegeu. | PRODUTOS VETERINARIOS 
à desinteligencia já im- 
nos meios partidarios, Representante-Técnico : 

8 povo, que reconhe-|$ Francisco de Assis M. Barbosa 
eu administrador como Rua Vigário Monte Negro, 267 
ador e incansavel, dan- Telef, 5-6-) | — PINHAL 

li ombros com as criticas | 24 y (04 
Sidoras, geralmente pro-, 

S por elementos menos PELO ENSINO 
lados em vir acusar, AN PS O 
querendo fazer da 

à um instrumento de De acordo com circular re-, 
te. cebida da Delegacia de Ensi- 
Pactuamos com o cri- NO, laço ciente aos interessa- 
e tem como alvo pe: 408, neste caso, livreiros e 
Os senões, não fazendo papeleiros desta cidade que, 
ao que se realiza. em 1950, serão adotados em 

“Mais existe a quietude todos os estabelecimentos de 
piu administração capaz ensino da REGIÃO DE CAM- 
Odutiva, Surge à tona o | PINAS, cadernos perleitamen- 
pose partidario. Isto era te igue aos que estão em 
nO porque sempre ha a/ uso no corrente ano. 

à dos descontentes.| Pinhal, 24 de outubro de 194º. 

8 se apega nas falhas Luiz Barbosa 
istrativas que as dificul- Ra Papa 
da época vem revolu- Auxiliar de Inspeção 

7 do prande número de 
ES — Luz e Força, Tele- 

* Agua. E' a taboa de 
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fontribuz com uma mensalidade 
ao Asilo de Mendicidade, 

R. NELSON FERREIRA 
cirurgião da Policlínica de Botafogo do Rio de Janeiro. 

“interno da Faculdade Nacional Medicina — Ex-int. do 
Instituto de Psiquiatria da Universidade do Brasil. 

"CIRURGIA GERAL 
Peciatisi j ' ; alista no tratamento da tireóide — Doenças do sistema 

nervoso. 

CLINICA DE ADULTOS 
«RESIDENCIA E CONSULTORIO : 

Oliveira Mota, 44 — Telef, 20:3 PINHAL 
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== Ra de 
eulades ig momento grado oo qu cobra nica. Uma esmola e umapréce!..| EDITAL para venda de imovel em hásta pública, 

possuem meios capazes de| Escolhidos os s da Ê i : = “1os solucionar de um momen- senhoras ques dEneraa qa Fon dDidao de 20 (vinte) dias istamos atravessando uma|to para outro. Na hora de seltar o seu auxilio a esta cru- Comarca de PINHAL -- Cartorio do 2:º OFICIO 
zada «do Bem e da Caridade, 

an A FAZ SABER aos que o presen- | conservação, construidas de tijó- 
angafiar im CDúlo ai É Ra te edital virem ou dele cônheci- los, cobertas de telhas, contendo 
dos dentermba e idea mento tiverem, expedido nos au: | cinco (5) comodos, cada uma, pi- 
dos, quando da Bila DIA tos de Venda em Hasta , Pública, so de terra batida e sem forro, 
ao Cemitério A LTniei da a Gue se processa perante êste Jui- [avaliada em nove mil cruzeiros, 
próxima quarta-feira, E eos zo e Cartório do 2.º Oficio, que | parte da interdita em Cr $ 500,00; 
VE TUPOR O eiTo dé Men q atendendo ao que lhe foi reque-|1/8 avos em 12 (doze) alqueires de 
GE a HORpib PER tido por Maria José da Concei- | terras, mais ou menos, ocupadas 

| Rosas» ea Sociedade SEO Vad o Ferreira, na qualidade de cura- | com cafeeiros, culturas, pastos e 
ums de DANO SOnitia a dora de sua filha Joana Ferreira, capoeiras, avaliados em setenta e 
en Ens ERAS O tendo em» vista ao que mais dos dois mil cruzeiros, parte da in- Ê 
Dario dEsEnDEnho an autos consta, por despacho pro- |terdita em -Cr $ 4.009,00 ; 1/8 
gua altruistica missão CARS ferido aos dezenove (19) de Se- javos em sete (7) mil pés de café, 
TEN Hera rar date a »| tembro do ano fluente. autorizou |em péssimo estado, avaliados em 

Eua a; venda, em hasta pública, dos| vinte e um mil cruzeiros, parte 
Das 5,30 às 8 horas: bens abaixo descritos com suas |da interdita em Cr $ 1.166,66. So- 

Antonia Neide Toftoli respectivas avaliações, pertencen- | ma total da avaliação Cr$ 5.666,66. 
Maria Isolina Del Tedesco | 2 interdita JOANA FERREL| Esses bens são situados no sitio 
Maria Augusta Gualda RA, que serão levados a público |agrisola denominado «CACHOEIL- 
Isabel R. Gualda pregão de venda e arrematação, | RA», dêste município, comarca e 
Ana Laura Lomonaco a quem mais der e maior lanço |freguesia de Pinhal, bairro da 
Jailá: Porto" Hernandes oferecer, acima das respectivas | Areia Branca, distando da séde da, 

Marina Ribeiro avaliações, pelo porteiro dos au-| comarca) 4 (quatro). quilometros, 
Marta Gozzi ditórios ou quem suas vezes fizer, mais ou menos, sua area sendo 

no dia 17 (dezessete) de Novem- | total de 12 (doze) alqueires, con- 
bro do corrente ano, às 13 (trese) | frontando em seu todo com José 

Ã Das 8 às 10 horas: horas, no saguão do Edificio do | Emídio Ramalho Ou seus sucesso- 
Nena Ciordani Palácio da Justiça désta cidade e|res, Manuel Joaquim Gonçalves ou 
Myrthes Marques x comarca de Pinhal. Discrição e|seus sucessores, Joana Colozo, Jo- 
PNAD IATA avaliação dos bens que serão ven- |sé F. do Amaral, Irmãos Ansaldo e 
Martina Guizzardi didos em praça: 1/8 avos em treis | Irmãos Vergueiro. 1/8 avos em. 
Terena MA casas para colonos, em estado de| uma a séde, sons de tijó- 
Maria Angela Silva / os, coberta de telhas, em mau es- 

Tesoureiro : Antonio S. Toffoti. 

  
tado de conservação, contendo oi- 

  MERO nn ion - Nro (8) comodos atijolados e sem 

Maria Lourdes Montardini Dr. Paschoal Brando à | lotto, avaliada em cinco mil cru- 
Maria A. Monfardini R zeiros, parte da interdita em cr 

Elza D'Alvia Res o A 277577 à 4138 avos em duas casas. 
Mariinha Tamaso Alimentação e molestias para colonos, construidas de tijO- 

Irma Santo D'Alvia s - das crianças. os, cobertas de telhas, contendo 
Marisa EDER A ane a a uma, e 

ê i ni k e terra batida e sem forro, avalia- 
Sad E Praça Rio Branco, 13 das em seis mil cruzeiros, parte 
Teresina VIA e Consultas: das 9ástie das À Ida interdita em Cr $ 33433; 1/18 

Z a 13 às 15, nos dias uteis e aos em 6, 1/2 alqueires de terras, mais 
Tesoureiro : João. Rajmundo, domingos aas 9 ás il. ou menos, ocupadas com cafeei- 

q Ê Telefone, 2-0-1 ros, culturas, pastagens, avaliados 
a Das 10 às 12 horas: E 4 j á D) em cinquenta e quatro mil cru- 
Zilda Leopoldina a ” zeiros, parte da interdita em Cr. Burides de Souza 3.000,00 > 1/18 avos em 4 (qua- 

  

  
Rn a Das 16 às 18 horas: tro) mil pés de café, em males-- 
Alba tata Mani EE “Ruth Balzzachi ado de cones vátãos Rn 

DOranca Cora : Zozina Tolfolli Ea va ai RE idade hn 
Romilda Corsi Palmira Matiazi Na ol Ihpidei E 
Jandira Leopoldina Mára Passareli . SE Fa Lo nadie Roda MARAR SAPO Ana Biggi charrete, avalia a em novecentos - 
ibn O lonins Maria Biggi Cruzeiros, parte da interdita em, 
Aladin de Oliveira Alzira Biggi Er $s0,00. Soma total da ava- 

Altair Martins de Souza liação Cr$ 4.327,76. - Esses bens» Neuza Noronha é AZ PES Sind e RES! 
A ai * P: E s] 1 estao situa os nO sitio. agrico a, 

Samira Jabur. RIC o don nano Us STAR NA 
Tesoureiro : Yeofilo Corsi, DA BOA VISTA», dêste munici- 

( Nana ad pio, comarca e freguesia dePi- A roti iangrande | se E “ie 
Das 12 às 14 horas : Rec uaosCianscande nbal, bairro. da Areia Branca, dis- 

Myrthes Vieira tando da: séde da comarca 4 (qua- 
Carmen Peres É ER ei tro) quilometros, mais ou menos,. 
Tâmina, Chain Tesoureiro Geral: sendo sua area total de 6/2. al- 
Wanda Higino João Mangillt. " Iqueires, controntando-emseu todo» 
Lucrécia Ferreira. 

oa pas a E A R o EMA Dia K o sa : 
Bonsai Leio An PABRICA DE ARTE- de IRMÃOS MATE 
NONO nana O ravos DE cimento IE Elza Binelli 

* MOSAICOS IMPERVBABILIZADOS 
MOSAICOS IMITAÇÃO AZULEJOS 

SECÇÃO DE GRANITO : 
Pedras para pias, pia-armario, escadas. a 

Suzana Brigagão. 

Tesoureiro : Dame V. Rinaldi 

» ban. E 
jardins, pisos, cantoneiras, rodapés, soleiras barras, 
pedras para balcões, caixa de descarga, don OrO 

Tesoureiro: Mrancisco Paiva.   
       

   
Tereza Galiano 
Clara Galiano a 
Italia Ruotulo 
“Dora Guizzardi 
Benedita Antunes 
Tereza Antunes. 

Tesoureiro : Ps Lo Pilippi. 

Das 14 às 16 horas: 

Ana Martins Ammann 

para agua, e materiaes para E 

FABR.: Rua Pinhéiro Machado, 80-ESCR.: Rua Pinheiro Machado, 56 || 
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Festividades de Formatura, 
Feli Ei 

o nosso dia. está chegando. 
O dia almejado, o sonho do-! 

ce dos dezoito anos que vão 
se iniciar na vida ativa e pro- 
dutiva da sociedade. «E tam- 
bem a tristeza tão grande de 
deixar a escola, a despreo- 
cupação feliz, semeda, de vez 
em quando de apuros e cho- 
ros -- 08 exames. 

A separação causa-nos má- 
gua, mas ainda é com o en- 
tusiasmo nosso, próprio da ju- 
ventude, que nos entregamos | 
de alma e corpo à organiza- 
ção da nossa lesta. 

As discussões, as discórdias 
já quasi cessaram. 

delas resultou que, em 
unanimidade de votos, nós re- 
solvemos escolher pará para- 
ninfo de turma um simpático 
e querido pinhalense o snr. 
Manoel Carlos Gonçalves: Em 
sRndo alegria e algazarra lo- 

os à fazenda das Palmeiras : 
um dircurso bonito feito pelo 
Dr.. Bicalho a aceitação sin- 
cera do snr. Manoel Carlos, 
um sorriso franco, «big bigs» 
ea volta à escola. 
Como não podia deixar de ser, ! 
tambem em unanimidade de | 
votos, nós, ditadas pelo cora- | 

“ção, pela simpatia, pela ami- 
zade, em homenagem à pro- 

4 foli 
  

  
  

com José Ferreira do Amaral, Joa- 

da Mota e Silva e Estrada Munici- 
pal. Ditos bens foram havidos pela ! 
transcrição n.º 3.907 de ordem, à 
“pagina 266, no livro n.º 3 de trans-! 
«crição das Transmissões, no Car- 

“marca. retro 

  

ue ct 
“gus ao conhecimento de todos -Os 

interessados ra ninguem póssa ale |! 
gar ignorância, mindou expedir o 
presente edital, que será afixado e' 
publicado na forma da lei. Dado' 
e passado nesta cidade e comarca: 
Re Pinhal, do Estado de São Pau. | | 

rio do 2º (segundo) Oficio, 
“vinre e um (21) dias do mês de 
Outubro do ano de mil novecen- 

- tos e quarenta e nove (1949). Eu, | 
José Luz B. Leite, Oficial Maior, | 

fio datilografei é subserevi. 

O Juiz de Duo 

TA “ Guru alho Pilho 

    

   

  

| baile. 

E e 
na Coloza, sucessôres de Carolino é 

tomado, imediatamente, 
cias necessárias, q 
público consumido: 
derá faltar energia. eletrica no perio- 

do noturno. 

fessora querida que nos acom- 
panha- desde o pré-normal, 

e osidamos para nossa para- 

Ininta, de honra a srta. Maria 
Ro é Costa França Mondado- 

i, professora de música. 
“A saida da escola fomos à 

casa da jutura paraninta, co- 
municar-lhe a nossa vontade. 
Ansiosos. esperamos a acei- 
tação ou recusa 
Um ut! de alívio e contenta- 

mento e o perigo de recusa 
passou. 

Auxiliadas pelo mui digno; 
assistente de Biologia Dr. Bi- 
calho e coma aprovação do Sr. 
Diretor ficou resolvido que as 
festividades durariam & dias: 
dia 15, missa solêne, canta- 
da pelas normalistas; dia 16 
chá de despedida para pro- 
fessores e ex-proles: sores é 
alunos | exclus 
esse que se seguirá por in 
cadeira» para à qual temos o 
prazer de convidar nossos co- 
legas normalistas ginasianos, 
assim como os amigos e ta- 
milias amigas. No dia 17, pa- 
ra encerramento, realizar-se- 
á- a entrega de diploma ' e 

    

A COMISSÃO. 
  

Aviso à população 
A Cia: Mogiana de Luz e Força 

cientifica seus consumidores e toda 
população pinhalense, que a EEE 

  

Diante desta ocorrencia, a Cia; Mo- 
giuna de Luz e Força, embora tenha 

's providen- 
o seu distinto 

que hoje po- 

    

r de 

  
Caninha Centenário 
A industria A. Valsecchi & 

Iemão acaba, de lançar um 
seu novo produto — Caninha 
“Centenário -— tendo nos obse- 
“quiado com duas garratas do 
saboroso: aperitivo. 

  

A MODELAR .. 

ALEAIATARIA E CAMISARIA 
| Casimitas, Linhos, Brins, Camisas, Gra- 

vatas, Meias, Lenços | e demais arti- 

gos. para cavalheiros 

- Agenor Agostinho Peigo . 

le dieta 75 Telef, 2-41 

  

SOCIAIS 
FAZEM ANOS : 

OJE : os srs. 
e é Ronaldo Sellitto, 

FARÃO- ANOS: 

AMANHÃ : indor de 
Souza Leite, siloio GE e Orian- 
do Flo: 

  

madeu Bizzacchi 

  

rence, 

  

DIA 1.º: a sra. Leonor B. Godoy, 
esposa do sr. Fructuoso Godoy 

as srtas. : Irma Avelino e Matilde 

  

A. Vergueiro ; 
o menino Armando, 

Armando Les: 
perto Rodrigues Novo, 

Cirino dos Santos Ribeiro e Sebas- 
tião Rodrigues Guilherme. 

filho do sr. 

Dia -: Ruth de Souza 
mta é e o sr. ao Chis- 
co; alice NE uiEndes Ribeiro, espo- 
isa do sr. Cirino dos Santos Ribeiro ; 
Inah edi Breotin esposa do sr. 
Abilio Barsotin 

a srta. Eat | Apgrecida Jabur; 
srs.: Raul eiro Ver; te e 

Eberabia a Pauds dos Santo: 

  

A'3:. as sras.: Maria Cateli Flo- 
rence, esposa do sv. Hercules Ma- 
chado Florence; Eraesta C. Rama- 
lho, esposa sr. Antenor Camilo 
Ramalho 8 ê 

a srta: Maria Lidia Souza Pontes; 

os meninos: Antonio José, filho 
do sr. Benedito Elias Machado; An- 
tonio Carios, filho sr. Antonio 
Pinto o Fonseca e José Florindo, 
Ro orindo Moriconi ; 

Benedito José de Olivei- 
ne ENE Corsi e Benedito Do- 
mingues. ; 

    

4: as sras.: Clara Ribeiro 
Macatti, esposa do st.” an Ma- 
catti; Eufrosina Leite Dechich, es- 
po: - Elisco Dechichi ; Lazara. 
o npstida Teixeira Setti, esposa do 
Pe Setti ; 

menina DL Maria, 
je Francisco 

jovem Daniel: eilho do sr. Odilo. 
cu 

filha do 

1 Ribeiro Zilli, Ar- 
nialão õ iavila Florence, Carlos Ólivi. 

DIA 5:a sra Diva Rolla Signori- 
ni, esposa do sr. Nelo Signorint; 

a srta, Zilda Alquatti 
a menina Maria Helena, filha do 

sr. Antonio Pinto da Foi ca; 
restes Corsi Alberico 

Raiano, Wilson de Moraes e Julio 
Pacheco Dutra. 

NATALICIO 

Transcorrerá amanhã mais um nata- 
licio do ps amigo Silvio Queiroz, 

» da agência do jornais e 

  

 HEDÍEHA “comunicativo, Silvio Quei- 
roz bem soube conquistar O oraçao 
da gente pinhalense, razão porque 
dia de amanhã será de provas: eso 
vas ao bondoso Ena as emi- 
go ei Ena Ee 

      

  

   
   

    

   
   
    
    

     

  
     

    
     

   

  

    

E SA 

Dr. ).R. Oliveira Mo 
ADVOGADO 

R, Senador Feijó, 29- 1.0 andé 

são PAULO) 

  
PINHAL Sala 13 

AS A 

    

ama 

dino TELIBISOS 
ca 

  

an 

—Foi levado à pia bai 
o paroto Henrique, que: 
encantar o lar do Sr. € 
José Luiz B. Leite, no d 
Serviram de padr: inhos, os 

  

  
utor José at 

Agostini vera avós, Sra. Lidia Rosa B, 
convidam seus Rondo te e o Sr. Durval Gors 

Realizou-se no dia 2% 
sessão ordinária do Tribll 
do Júri da Comarca. Inst 

  

e amigos 
E rem à missa de 300 dia 

do falecimento | de sua estre-. 
mecida mãe e sogra, 

sayt , Po 
: Joana Girisolia D'Agostini 

que, pelo descanço eterno de 
sua alma, farão pao na igre- 
ja Matriz, dia 5 de novembro, 
sábado próximo, às 7,30. hora 

a mais este ato de religião 
antecipadamente 

  

Go; 
Promotor Público. * roqu j 
que se lançasse em á 
voto em homenagem à 
gem do 1.º centenário 
cimento de Rúi. Barb 
registrar-se no proxim 
Compartilharam desse 
cívico ao imortal bras! 
os srs. Carvalho Filho 
Sort Benassi, 
ocupava a tribuna de É 

--Foi “julgado 9 de 

e ade 
Se bandt cem. 

Pinhal, 30 outubro [949, 

  

a pi 
REAR A 

A familia Papadópo- 
1, participa que a mis- 

sa de 7.0 dia, pelo des- 

canso, eterno. de sua 

inesquecivel 

Olimpia S. Papadópoli 
será celebrada amanhã, segun- 
da-feira, às ",30 horas e, ao 
mesmo tempo, convida as pes- 
sóas amigas e religiosas para 
assisti-la, na igreja Matriz, 

Pinhal, 30 outubro 1949. 

dia que, em sufragio da 

A familia Scapim con- 

, alma de seu saudoso 

vida aos parentes e pes- 

RICARDO. SCAPIM 

soas religiosas para as-- 

próxima 

  

7 anos e 6 meses de 
como autor da morte 
zaro Cesarino. 

Ro solicitando do E; 
vo a sua interferência é 
cessar 0 racionamento « 

sistirem à missa de 7.0 

manda celebrar na 

* Pinhal, 30 outubro 1949. 

  

Frederico Federighi nom 
e o ge á56 Enpao Broto e preside 
parentes e 1 al, e G 
religiosas, para do da Fábrica Votorantim e 130 o PERSAS 
aniversario, em sufragio Esiamos ii onmaçaEs 

da alme de sua querida filha racionamento perdura: 
A mejES E d fee mais alguns dias. As ob 

mélice Federighi sub-estação de Itapira, 
guie farão celebrar Ea Próxima quasi coneluidas. Um po! 

  

   

    

   
   

       

sexta-feira, às 6 hor: a ca- Ê nho mais de... calm: 
li tal pr is Van Hospita b) rancisco “Foi lançado, ao m 

Pinhal, 30 outubro 1949, o novo e saboroso produll 
crase ses ama CEmmaam Pastifício Pinhalense 

rão «Gravata», Ao sr. 
ni Sobrinho, agradece 
gesto fidalgo desse | ap 
presente. 
--Causaram grande. 

nas rodas amigas, as n0! 
de aa os 8 

A familia Federighi 
convida aos parentes e 

dy pessoas religiosas, para 
N li assistirem à missa que | 

m em sufragio da alma 
“ de sua inequecivel mãe 

Artentizia Federighi 
será celebrada no prego do- 
mingo, a horas, na 
igreja Matriz 

Pinhal, 30 audi 1949.   
    

   DIVERSAS SS» --Koi fundado, nesta « 
o Clube ido Centenário, 

A sta. Maria José Verguei- 
ro Cesar doou aos emprega- 
dos do Cemiterio Municipal 
um radio, em h 
memoria de seu filho. 

        

  

     OPG local, 
Tao no E: 

          
    

  

  

           

peeso 8 PET 
  

         
         

   

  

  

  

     

  

Confecções finas pelos 

Variado Ra o 
     

IRMÃOS CARRARA 

figurinos da atualidade 

Casemiras 6 Linhos. | A 
ANA. 

  

  
      

  

LOJA ETR 
Fundada em 1905 

R. José Bonifacio, 61 Tel. 5 4 

Tem sempre o melhor eo maior 
estóque de Tecidos Finos, seda, per- 
fumarias, | meias, gievatas e muitos 

outros artigos. 
: | depositaria . qt 

esp 

  

“afamados 
A         

    

RESERVAS: 

5. SADO A Ave Jeni n33] - Telefone         

  

    

  

      
          


